
 
 

    Rio de Janeiro, 28 de julho de 2015 

Ao Ministro da Saúde 

Arthur Chioro 
 

Em nome dos trabalhadores da Fiocruz, reforçarmos o pedido e a 
relevância da emissão de um Aviso Ministerial consistente solicitando 

avanços concretos nas negociações com o governo. Neste momento, em 
que os servidores se encontram mobilizados por melhorias nas propostas 

formalizadas pela Secretaria de Relações do Trabalho do Ministério do 
Planejamento, é de suma importância o apoio de Vossa Excelência na 

valorização dos trabalhadores desta Casa. 
Nas duas últimas reuniões em que estivemos com os 

representantes do governo este mês, tanto para discutir a pauta geral 
dos servidores públicos federais quanto para debater a pauta específica 

dos trabalhadores da Fiocruz, pouco se avançou. Para o conjunto dos 
servidores, o governo insiste numa proposta de 21,3% parcelados em 

quatro anos (2016/2017/2018/2019), o que não repõe nem as perdas 
calculadas desde o último acordo assinado até o primeiro semestre de 

2015. 
Em relação à pauta específica, o governo ainda não considerou o 

trabalho realizado pelo GT, constituído pelo próprio Planejamento, que 
tratou, dentre outros pontos, da adequação dos critérios para concessão 
de Retribuição por Titulação (RT) e Gratificação por Qualificação (GQ). 

O aperfeiçoamento do nosso Plano de Carreiras e avanços salariais 
intencionam o reconhecimento da relevância, da complexidade e da 

singularidade dos serviços prestados pelos servidores da Fiocruz ao país. 
Reconhecimento que implica na provisão de novos investimentos e 

garantias de orçamento para a Instituição e na justa correção da 
remuneração dos servidores que contribuem para a busca de equidade e 

sustentabilidade do desenvolvimento econômico e social, assim como da 
ampliação do acesso e maior capacidade de regulação e soberania em 

relação aos insumos e produtos do complexo industrial da saúde. 
O senhor bem sabe da histórica e renovada contribuição da 

Fiocruz, em conjunto com todo o movimento sanitário e democrático, 
para a Reforma Sanitária e o Sistema Único de Saúde. No momento em 

estamos reunidos pela Abrasco para a reflexão sobre a saúde da 
população e a união contra as ameaças ao direito à saúde, contamos 
com o seu apoio decisivo em favor de trabalhadores que lutam pela 

saúde da população. 
 
Certa de sua atenção, 
 

Presidente da Asfoc-SN 
Justa Helena Franco 


